

















conclusão   do   curso   de   Fisioterapia   no 





































mundo.   De   acordo   com   o   censo   de   2000   do   Instituto   Brasileiro   de  Geografia   e 
Estatística   (IBGE),   a   população   idosa   do   Brasil   apresenta   um   aumento   rápido   e 
progressivo   (Aires   et   al.,2006).  O   envelhecimento   populacional   tem   revelado 
crescimento exponencial  e cuja  projeção para ano de 2025 estima que o número de 
indivíduos com a idade igual ou superior a 60 anos será de 32 milhões (Netto, 2007).
















entre   a   alta   hospitalar   e   o   retorno   ao   domicílio,   ausência   temporária   do   cuidador 
domiciliar,   estágios   terminais   de   doenças   e   níveis   de   dependência  muito   elevados 
(Chaimowicz & Greco, 1999). 
As   pessoas   admitidas   num   asilo   se   tornam   membro   de   uma   nova 
comunidade.  Geralmente vivenciam uma radical  ruptura de seus vínculos relacionais 
afetivos, convivendo cotidianamente com pessoas que não possuem qualquer vínculo 

























período   de   setembro   e   outubro   de   2008,   no  Asilo   Lar   dos  Velhinhos  Bezerra   de 
Menezes em Sobradinho­DF, localizado na Quadra 14, área especial nº. 1. De modo 
sistemático   e   por   critério   metodológico,   buscaram­se   informações   nos   prontuários 
relativos às informações citadas na ficha de identificação (ANEXO 1). 
Foram inclusos na pesquisa todos os idosos com idade igual ou superior a 
sessenta   anos  de  ambos  os   sexos,  que  eram  total  ou  parcialmente  dependentes  nas 





















Foi  aplicado o Índice  de Katz   (ANEXO 3),  desenvolvido  por  Sidney 
































































































































































































As   patologias   que   mais   acometeram   as   mulheres   foram   Acidente   Vascular 
Cerebral, Hipertensão Arterial e Distúrbio Mental. A tabela 2 mostra esses dados.
Tabela 2 ­ Patologias em idosas.
O nível  de dependência   foi  avaliado pelo Índice de Katz conforme a 
tabela 3. 







AVD's GRAU 0 GRAU 1 GRAU 2 GRAU 3
BANHO 0 0 0 17
VESTIR­SE  0 0 1 16
IR AO BANHEIRO  0 0 0 17
TRANFERÊNCIA 1 0 2 14
ALIMENTAÇÃO 6 0 6 5





































































A pesquisa  avalia   as   causas   da   institucionalização  desses   idosos  que 
foram analisados nesse estudo, sendo que a causa, quando comparada entre os idosos, 
não varia muito. Nos homens a maior incidência foi a ausência da família e entre as 





Neste   estudo   observou­se,   que   todos   os   indivíduos   da   amostra 








forma   mais   expressiva,   além   de,   nessa   fase,   freqüentemente, 
ocorrerem de forma simultânea. Tais condições, geralmente não são 
fatais,   porém   tendem   a   comprometer,   de   forma   significativa,   a 
qualidade   de  vida  dos   idosos.   São   elas   na  maioria   das   vezes,   as 
geradoras  do que pode ser  denominado processo  incapacitante,  ou 
seja,   o   processo   pelo   qual   uma   determinada   condição   (aguda   ou 









sim o somatório  da incapacidade com a necessidade (Caldas,  2003).  A dependência 
pode   ser   encontrada   em   pessoas  muito   idosas   ou   em   indivíduos  mais   jovens   que 
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apresentem  uma  combinação  de  doenças   e   limitações   funcionais,   que   reduzam   sua 
capacidade   de   lidar   com  o   estresse   causado   por   doenças,   hospitalização   ou   outras 
situações de risco (Netto, 2007). 








percentuais   em   relação   ao   Índice   de   Katz   com   dependência   completa   foram: 
transferências, andar, banhar­se e nas continências urinárias e intestinais. 
A variável  de  menor  dependência   foi  alimentação.  Essa  categoria   foi 
semelhante ao estudo feito por Ricci et al., (2005) e Alencar et al., (2008). 
Em   idosos   com   Acidente   Vascular   Encefálico   (AVE)   as   maiores 













famílias   não   possuem  uma   estrutura   suficiente   para  manter   o   idoso   fragilizado   no 
ambiente   familiar,   e   a   solução,   no   entendimento   dos   membros   familiares,   é   a 
institucionalização (Aires et al., 2006).










respeito   a   sabedoria   de   antecedentes,   as   famílias   tradicionalmente 
honravam cuidar  de  seus   idosos.  Hoje  em dia  prevalece  o  modelo 
social da família nuclear, em que convivem num mesmo lar apenas 
pais   e   filhos.   Este   fenômeno   nos   leva,   a   um   grande   aumento   do 
número de idosos em instituições asilares”. 
As  instituições  asilares   tem o  objetivo  de  acolher  o   idoso  e  procurar 
mantê­lo   em uma   situação   estável,   tentando   suprir   suas  necessidades  mais   básicas, 
como alimentação, higiene, assistência a saúde e habitação.
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As   necessidades   de   cuidado   requerem   desenvolvimento   de   suas 
atividades básicas da vida diária, à medida que, impossibilitado para o auto­cuidado, o 
cuidador assume o papel de provedor desses cuidados (Aires et al., 2006).
As   causas   da   institucionalização   encontradas   nos   prontuários   dessa 
pesquisa   foram   diversas,   sendo   elas:   agressão   familiar   (maior   entre   os   homens), 
ausência da família (maior entre mulheres), condição financeiras familiar,  doença do 
idoso, falta de assistência familiar (maior entre os homens), problemas de saúde familiar 




A   falta   de   respaldo   familiar   relacionado   às   dificuldades   financeiras, 
distúrbios de comportamento e precariedade nas condições de saúde, são motivos de 
asilamento de idosos observados no estudo de Oliveira et al., (2006).






O   objetivo   da   instituição   geriátrica   é   atender   idosos   sem   vínculos 






O   principal   objetivo   desse   estudo   foi   mostrar   as   causas   da 
institucionalização   de   uma   população   idosa,   que   se   encontra   total   ou   parcialmente 
dependente. 
As causas da institucionalização desses idosos foram: agressão familiar, 












Foi  observado  que  as  mulheres   são  mais   totalmente  dependentes  nas 
AVD’s que os homens.
É   escasso   os   estudos   relacionados   a   este   tema,   sendo   de   grande 
importância   e  valia,   pois  o   crescimento  dessa  população   idosa   tende   a   aumentar   e 
poucos   são   os   profissionais   que   se   empenham   a   trabalhar   nessa   área.   Portanto,   é 
necessário que se façam mais estudos, demonstrando as reais condições que levam a 
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Bezerra   de   Menezes   de   Sobradinho   –   DF”   nesta   instituição   de   acordo   com   as 
especificações abaixo descritas.
E fui devidamente informado que:
1.   Se   trata   de   um   procedimento   de   pesquisa   mediante   a   aplicação   de   escala   de 
funcionalidade onde não haverá danos físicos, sendo resguardado o sigilo em relação à 
identidade dos associados.
2. O objetivo geral desta pesquisa é   investigar  a etiologia da institucionalização dos 
idosos totalmente dependentes, visando maior conhecimento da realidade dos mesmos.
3.  A   justificativa  deste   trabalho   se  baseia   na  busca  por   um maior   conhecimento  a 










8.   A   pesquisa   será   realizada   por   Ana   Carolina   Conceição   Rocha,   residente   em 
Condomínio  Morada   da   Serra   Quadra   29C  Módulo  A  Casa   19,   CEP:   73080000, 
Sobradinho II ­ DF, telefone: 3485­1057 e Luciene Machado de Araújo, residente em 
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Quadra   13   Conjunto   B   Casa   40,   CEP:   73040132,   Sobradinho   –   DF,   telefone: 
3591­5518.
9. Esta pesquisa  tem como orientadora a Professora Valéria  Sovat de Freitas  Costa, 

































































É   com   imenso  prazer,   que   agradecemos   a   todas   as   pessoas  que  nos 
ajudaram e nos incentivaram a concluir  esse  trabalho.  Queremos agradecer muito,  a 





que nos ajudou e se   interessou pelo  trabalho e a  Mirela  pela  ajuda,  a nossa colega 
Emanuelle e ao Fabrício Rocha pela ajuda na finalização do trabalho.
Agradecemos   e   oferecemos   essa   conquista   aos   nossos   Pais,   que   são 
pessoas  maravilhosas,  por   toda  dedicação  conosco,  por   todo   incentivo,  por   estarem 
sempre ao nosso lado, nos dando força, coragem e sendo  a nossa base. Aos familiares, 
namorados,   amigos   e   colegas   pelas   horas   ausentes,   pela   paciência,   força,   carinho, 
compreensão e incentivo. Obrigada a todos vocês!!!
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